Precisamos falar mais sobre empatia na área de educação

Entenda como é essencial trabalhar a empatia na escola, já que onde os estudantes costumam passar a maior parte do tempo e aprendem a se relacionar.
Em um mundo em que a competitividade parece ser mais importante do que as relações afetivas, não é de se espantar que muitas pessoas estejam mais apáticas e agressivas. Por isso, mais do que em qualquer outro lugar, precisamos falar sobre a empatia na escola.
Porém, antes, você sabe o que é empatia? Esse é o nome dado para a capacidade de se colocar no lugar da outra pessoa, entendendo os seus sentimentos.
Tentar compreender o que está por trás dos comportamentos do outro é o primeiro passo para ajudá-lo.
Neste post, você vai entender porque é essencial trabalhar a empatia na escola. Afinal, lá é o lugar onde as crianças e jovens costumam passar a maior parte do tempo e aprendem a se relacionar. Confira:
Quais são os tipos de empatia?
Por ser um conceito amplo, é possível dividir a empatia em três tipos:
· cognitiva: é aquela em que o indivíduo desenvolve a capacidade de compreender o que a outra pessoa sente;
· emocional: quando é possível sentir fisicamente as emoções do outro;
· compassiva: além de sentir as emoções e entender os problemas alheios, a pessoa se propõe a ajudar.
Por que trabalhar a empatia na escola?
Geralmente, as famílias se preocupam muito com o desenvolvimento das crianças e em como as escolhas feitas por elas podem influenciar na felicidade futura.
Pensando nisso, uma pesquisa feita para o livro The Danish Way of Parenting (em tradução livre, O Modo Dinamarquês de Criação) revelou que na Dinamarca — eleito o país em que as pessoas são mais felizes — a empatia é considerado um aspecto importantíssimo e é ensinado nas escolas.
Sendo assim, percebe-se que a empatia é capaz de tornar as crianças mais compreensivas e felizes. Isso se reflete na melhora do aproveitamento escolar, como afirma Augusto Cury: “A capacidade de se colocar no lugar do outro é uma das funções mais importantes da inteligência. Demonstra o grau de maturidade do ser humano.”.
Quando se promove o aprendizado da empatia na escola, os alunos desenvolvem a habilidade de escutar e trabalhar em grupo, além de se sentirem mais amparados, tanto pelos educadores quanto por seus colegas e amigos.
A infância é a fase mais propícia ao aprendizado, pois é nela que se adquire conhecimentos e preceitos que serão levados para o resto da vida.
Por isso, trabalhar a empatia na escola faz com que as crianças aprendam a pensar antes de agir, a serem mais compreensivas e tolerantes, o que pode evitar a prática do bullying infantil e, consequentemente, a depressão, problemas que têm assolado a infância na atualidade.
Como ensinar as crianças a terem mais empatia?
Nas salas de aula, os professores podem passar filmes, desenhos e documentários que mostrem a vida de pessoas de diferentes culturas e realidades, propondo debates e atividades que possibilitem os alunos se colocarem no lugar dessas pessoas, compreendendo e respeitando as diferenças.
Outra boa possibilidade seria promover dinâmicas em que os alunos compartilhem seus sentimentos, suas preferências e particularidades.
O ambiente escolar é o lugar onde as divergências se tornam muito evidentes e saber respeitá-las é um grande passo para o bom convívio.
Saber mais sobre o que deixa o outro triste e feliz, quais são seus desafios e limitações, nos torna mais tolerantes.
Para ensinar a empatia, nada mais importante que praticá-la. Os familiares e professores podem auxiliar neste sentido, ao buscar entender os conflitos internos das crianças e ajudando-as a manejar situações de conflito. Afinal, crianças também se estressam.
Por exemplo, quando há algum desentendimento entre colegas, é necessário que, antes de pensar em punições, os educadores procurem entender o que está se passando e quais os motivos.
Assim, além de dar o exemplo de empatia, é possível fazer com que os filhos/alunos sintam-se mais seguros para se abrir com os adultos.
Isso, além de prevenir o bullying, fortalece as relações dentro e fora da escola e permite que os adultos possam contribuir no manejo dos conflitos e na identificação dos próprios sentimentos e emoções, questão que ainda está em formação nas crianças.

